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*Para assinantes, nas compras pela internet ou pelo telefone 3342-1111:
prazo de entrega até 10 dias após a confirmação do pagamento e frete
de R$ 2,00. A compra pelo Correio Braziliense Shop é exclusiva para
assinantes do jornal impresso. Promoção válida até 15/5/2008 ou enquanto
durar o estoque. Horário de atendimento das lojas: 2ª a 6ª-feira, das 9h às
18h, e aos sábados, das 8h às 12h. Horário de atendimento do telefone
3342-1111: 2ª a 6ª-feira, das 9h às 19h30, e aos sábados, das 10h às 13h.
Nos feriados, não haverá venda dos produtos nas lojas ou pelo telefone.

ASSINE O CORREIO E GARANTA* JÁ O SEU. LIGUE 3342-1111.

PREÇO EXCLUSIVO PARA ASSINANTES
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PREÇO PARA NÃO-ASSINANTES

 CORREIO BRAZILIENSE

+
R$

O bom-humor de grandes pensadores nacionais e internacionais,
como Oscar Wilde, Millôr Fernandes,Woody Allen, Nelson Rodrigues e muitos 

outros, estão no livro Iscas de Ambrosia. São 1.246 frases com um gostinho 
apurado de ironia e reflexão. Uma leitura deliciosa e uma ótima opção

de presente em qualquer ocasião.

(exclusivo para assinantes)

Acesse
www.correioweb.com.br/shop

Lojas do Correio Braziliense
SIG•306Norte

Agora também na 107 Norte • SCS • Guará

VÍDEO & DVD
O FILME

Inspirada em romance policial de Dennis
Lehane (de Sobre meninos e lobos), a
estréia do ator Ben Affleck na direção
de longas-metragens, inédita nos
cinemas brasileiros, acompanha o
trabalho investigativo do casal de
detetives particulares Patrick Kenzie
(Casey Affleck) e Angie Gennaro
(Michelle Monaghan) em torno do
desaparecimento de uma criança – fato
que mobiliza o bairro onde vivem.

A CRÍTICA

Nas narrativas mais sofisticados de
Dennis Lehane, uma premissa nunca
existe em vão: funciona como pretexto
para drama íntimo e conflitos morais de
tipos massacrados pela violência. Como
em Sobre meninos e lobos, o enredo
subverte as regras. Surpreende a forma
madura como Affleck lida com o livro,
sem se esquivar de detalhes sombrios da
trama nem da complexidade dos
personagens. Belo começo. (Tiago Faria)

Buena Vista/Divulgação

O FILME

Os adolescentes Seth (Johan Hill) e Evan
(Michael Cera, de Juno) são amigos de
infância que precisam se acostumar a uma
realidade difícil: para cursar universidades
diferentes, terão que se separar.As
grosserias de Seth e a timidez de Evan
dificultarão os planos de conquistar as
mulheres da festa mais concorrida da
cidade. Sucesso de bilheteria nos EUA, a
comédia é produzida por Judd Apatow,
diretor de Ligeiramente grávidos.

A CRÍTICA

Seth Rogen (de Ligeiramente grávidos) e o
amigo Evan Goldberg garantem ter
escrito o roteiro aos 13 anos. Não seria
improvável. O maior mérito da estréia de
Mottola é fazer graça das fantasias juvenis
com a franqueza do conhecimento de
causa.A premissa poderia ter rendido
mais um filhote de American pie, mas é
tratada com inusitada sensibilidade
quando ganha forma de conto sobre
amizade e ritos de passagem. (TF)

Columbia Pictures/Reprodução 

O FILME

Assunto recorrente para Dominik, a
estrutura mental de criminosos está no
centro da trama. No faroeste, o fora-da-
lei James (Pitt) se torna um ídolo para o
jovem Ford (Affleck), que, aos 19 anos, se
vê no círculo de comparsas do procurado
bandido. Perseguido em 10 estados
norte-americanos, James encontrará o
trágico destino pelas mãos de Ford.
Baseado no romance de Ron Hansen.

A CRÍTICA

Numa insondável conjuntura de
premiação, Pitt emplacou como melhor
ator no Festival de Veneza por um filme
em que é desbancado pelo suposto
coadjuvante Affleck (por mérito
candidato ao Oscar). O que se impõe na
fita é o gritante virtuosismo do diretor de
fotografia Roger Deakins que, diante de
montagem preguiçosa, parece a serviço
de pouco. (Ricardo Daehn)

Warner Bros/Divulgação

O FILME

Com muitas pendências jurídicas
associadas a empréstimos em banco, o
rústico magnata do ramo da pesca de
lagostas Frank Giorgio (Aiello) enfrenta
problemas familiares que extrapolam o
cotidiano da empresa Giorgio’s Lobster
Farm.Além de não aceitar a crise vivida
com a mulher Maureen (Curtin), Frank se
recusa a perceber o amadurecimento dos
filhos que, para ele, deveriam levar os
negócios adiante.

A CRÍTICA

Produzido com estímulo de Martin
Scorsese, o filme assume caráter bastante
autobiográfico, com absoluto
comprometimento do diretor.
Praticamente estreante, ele privilegia a
relação entre Frank e Michael (Daniel
Sauli, de Vôo United 93), pai e filho na
trama.Apesar do roteiro truncado,
principalmente no episódio jurídico, a
persona de Aiello e a eficiente Jane
Curtin (de 3rd rock from the sun e Crumbs)
garantem o interesse. (RD)

Daylight films/Divulgação 

MEDO DA VERDADE (Gone baby gone,EUA,2007).De Ben Affleck.Com Casey Affleck,Michelle Monaghan e
Amy Ryan.Buena Vista, em DVD,114min.Não recomendado para menores de 14 anos. ✰✰✰✰

SUPERBAD – É HOJE! (Superbad,EUA,2007).De Greg Mottola.Com Johan Hill,Michael Cera e Christopher
Mintz-Plasse.Columbia, em DVD,118min.Não recomendado para menores de 16 anos. ✰✰✰

O ASSASSINATO DE JESSE JAMES PELO COVARDE ROBERT FORD (The assassination of Jesse James by the coward
Robert Ford,EUA,2007).De Andrew Dominik.Com Brad Pitt,Casey Affleck, Sam Shepard e Sam Rockwell.
Warner,em DVD,160min.Não recomendado para menores de 14 anos. ✰✰

UMA HISTÓRIA DO BROOKLYN (Brooklyn lobster, EUA, 2005). De Kevin Jordan. Com Danny Aiello, Daniel
Sauli, Jane Curtin e Marisa Ryan. Daylight Films, em DVD, 94min. Classificação indicativa livre. ✰✰

O FILME

Ambientado em 2054, numa Paris
estilizada, o filme orçado em 15 milhões
de euros explora um caso de espionagem
industrial. Representantes da Avalon,
corporação que defende saúde e beleza,
parecem estar por trás do
desaparecimento da geneticista Ilona. O
solitário policial Karas surge para
desvendar o caso, cheio de pistas falsas.
Traz cenas de nudez e violência.

A CRÍTICA

O excesso de referências – das literárias,
com Philip K. Dick, George Orwell e
Raymond Chandler, até as visuais, com
Moebius – atrapalha a vida própria do
filme.Apesar do rigor imagético –
apoiado na técnica da motion capture (de
O expresso polar e de videogames) e do
simétrico jogo entre preto-e-branco –, a
fita desanda ao abraçar clichês rasos,
diálogos pífios e carga de didatismo. (RD)

Europa Filmes/Divulgação

RENAISSANCE (França/ Inglaterra, 2006). De Christian Volckman. Com as vozes de Daniel Craig e Catherine
McCormack. Europa Filmes, em DVD, 105min. Não recomendado para menores de 12 anos. ✰✰

A última cartada chega às prateleiras com elenco de peso.Andy Garcia,
Ben Affleck, Ryan Reinolds e Ray Liotta são alguns dos atores
responsáveis por 109 minutos de muita ação numa história que
envolve FBI e máfia. O novo DVD Fresh traz Samuel L. Jackson no
papel de um pai genial, mas que vê o filho se meter em complicadas
situações com assassinos perigosos. E, para acalmar os ânimos e fazer
a alegria dos pimpolhos, o inesquecível ratinho caubói Fievel reaparece
na coleção Um conto americano. Nos dois discos da animação,
divertidas histórias repletas de mistério e sonhos do pequeno Fievel.

Universal Studios/GH Two LLC/Reprodução

OUTROS LANÇAMENTOS

SAMBA
EM HEBRAICO

ELISETE RETTER
Para interessados em discos
da cantora, os endereços são

www.elisete.com e www.
cdbaby.com.

ELISETE CELEBRA PARCERIAS COM DJs E
PREPARA LANÇAMENTO DO QUARTO CD

TERESA MELLO
DA EQUIPE DO CORREIO

E la é baiana, negra, mo-
ra em Telavive e canta
em hebraico. Lançou
dois CDs acústicos,

um de remixes, e emplacou
duas músicas na trilha do
filme israelense Bubble, em
cartaz em Brasília no início
do ano e lançado recente-
mente em DVD. Elisete Ret-
ter compõe letras que falam
de amor, paz, saudade, ca-
poeira, samba e tamborim.
“Hoje entendo por que es-
tou aqui”, conta ela. “Te-
nho uma missão neste
país, que é trazer um pou-
co de alegria a este povo

sofrido. Tenho feito isso
com minha música e meu jei-

to de ser.” Engajada, ela abraça
conflitos étnicos, como na can-
ção Black is beautiful, endere-
çada aos judeus negros da Etió-
pia, ainda não completamente
integrados ao povo de Israel.

O primeiro trabalho inde-
pendente, Luar e café, foi lança-
do em abril de 2004 e distribuí-
do pelo selo israelense Pookh

Musica. Nele, todas as 15 faixas
são de autoria de Elisete, letra e
música. Apesar de a maioria das
letras ser em hebraico, o ritmo é
brasileiro, numa mistura de bos-
sa nova, samba, forró e baião. Já o
segundo CD, Gaagua (saudade
em hebraico), ganhou pitada ele-
trônica, trampolim para o álbum
Elisete remixes, em parceria com
DJs locais e lançado no ano pas-

sado. “Escrevi as letras para o CD
de jazz latino do americano Hec-
tor Contreras e atualmente traba-
lho no meu novo CD com o pro-
dutor Avi Levin, outro brasileiro
que mora em Israel”, acrescenta
ela, que também assina a música
Você é minha fantasia, em estilo
house, com o DJ Hot Hands, da
Suíça. “Essa música está sendo
tocada em rádios e pistas de dan-
ça da Europa”, completa.

Na internet, ela tem loja virtual
(www.elisete.com e www.cdba-
by.com) e se mantém atualizada
quando o assunto é MPB: “Gosto
muito da nova leva de composito-
res como Seu Jorge e Ana Caroli-
na. Não tenho estilo preferido.
Gosto de boa música”, declara, ci-
tando Adriana Calcanhotto, Bos-
sacucanova e Bebel Gilberto.

A inspiração musical surgiu
como mágica, quando a garota ti-
nha 6 anos e começou a inventar
melodias e poemas. Não parou
mais. Apesar do talento, nunca
fez shows no Brasil. Não deu tem-
po. Depois de estudar belas artes
na Universidade Federal do Rio
de Janeiro, apaixonou-se por um
israelense e se mudou para Tela-
vive em 1991. No início, deu aulas
de dança brasileira para crianças
e levou um ano e meio para apren-
der o idioma. Mais tarde, formou
a própria banda, liderada pelo
violonista Ron Laor, com a qual se
apresenta em turnês pelo país. “O
amor pelo namorado israelense
não durou, mas o amor por Israel
permanece até hoje”, confessa
ela, casada com um engenheiro e
mãe de duas filhas.

Miki Retter/Divulgação
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